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' Dorsa-;Micas _

A 1 'ia de 18 de agente ultimo tem le-

vsiMGO'controvei-sia nos jm'naes; e nem admira,

'porque n rotina é sempre pertiuaz. Combate-ae a

'taria por excrbitunte, ou inutil, e n'isto mos-

'Itio eat 'toda a debilidade da m-gumeulaçito. Er

necessario examinar qual das faces tinha para*

'combaterI lealmente. Se se não 'ccmlieccm bem as

sms disposições, como impugnal-as agora !ensci

curiosamente ?

l

A portaria ordens. que os agentes 'do M. P.

'nsetn dos recimos legaes para obstarem aos em-

Wgon oppoatos a obras publicas, quando se acham

'app-ondas e mrnladasfuzer 'pelo poder executi-

ve e leitos as necssarias expropriações para esse

tim.

Como inutil, por tanto, é que a portaria se

'ndo pode combater, porque se não pode impugnar

*no poder executivo a transmissãod'urdrns aos seus

agentes; é esse um dos direitos, que a Carta lhe

garante e que o bom sonso npprova. Ainda que

'essas ordens se limitem muitas vezes a. recordar

os devem, que as leis lhesimpõem, nem por isso

se podem taxa-r de inuteis, porque bOlII é estimu-

lar eta“, mesmo dos que bem cuuqn'cm os seus

deveres. E nos casos, em que se oñ'eiecem duvi-

W, "à indispensan que a ancton'clade superior

Mereço. es subalternos para uuiformisar a admi-

'nistrlçüm O contrario e mmrchin e desordem.

Aqui pois é que se não pode oollocar u'ques-

tio. !and esse torreue para os impugnada-es da

?Wim ll

. "Se realmente e embargo d'obra nova. fosse

juridicamente sustentava!, mesmo na hypothese

'dl Win, ¡disposiçi'to d'esta seria mil, por

qndmimdsria nos-delegados recorrer, sem funda-

¡nOute legal, quando ellen, segundo o seu reagiram~

to, "derem ter sempre por guia a imparcialidade

e s justica- .

Aqui 'pois é que está a questão. A portar-ia

alo tem, nem pode ter pertenções a estabelecer

direito novo, porque ninguem ignora que o ex'e'

caí" não pôde legislar. O que devomos é avo-

rigetr, se, -oonforme as leis existentes, o embargo'

6 sustentaval na bypothese, quo a portaria con-

Mnl. Estamos plenamente convencidos que não.

Qualquer obra ¡mzblica se mande. estudar;

confeccionado o'traçado, sóbe á approvaçi'to do ge-

veruo e, dada esta, executa-se. As “ohms leis não

stttibnem ao poder judicial a apprevaçilo das

cbr”, e seria dispor-ate que lhe conceitos” esse

direito, Iporque os -Iuembros, que o compõe, não

      

 

tem os conhecimentos tcchnicos necessarios para

da apreCiuçllo. 0 poder executivo é pois o com-

me, pela nessa legislação, para npprovar o

urso para o poder iudicial, e nem o podia ha-

ur, porque os poderes são independentes. E' por

isso ;mesmo que e exewtiso tambem não pode

r
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“aos“ S. ,Meat t..

. Vimos boia, posto que tardio!, saudar um

“Façam ta ente, que tão aiispiciosamente aca-

lide ss olhei“ ne gremio das lettras; e faze-

ndas com o ¡mior slvm-oço e satisfação, por se

nos 0,5006? ensejo de nos apreeentarmos em pu-

blico, ainda que mui timidamente, a expender o

_ _ nom Matilde veto sobre uma obra, que, llOlll'lU'l-

1 do honra egualruente a lingua que

bebem¡ com e leite. . .

l Fallsmos do (Tavares, romance pelo sr. Ma-

_ _ _N'ests mimo”. predileção, com que e uuctor

aventura st rimeira passada no vasto campo lit-

curto, sato lis-se facilmente o que ha a esperar

de quem tio bem sabe empregar as horas d'ocio ,

roubadas sos divertimentos s devaneios da moci-

dude.

E' que no :cunhado recinto de um gabinete

PUBLICA-SE A'S TERÇAS E SEXTAS FEIRAS.
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avocsr e decidir as questões da competencia. do I

poder judicial.

A execução, porem, da obra pode exigir a

odonpaçilo de um terreno particular, ou a modi-

ticação de qualquer direito de propriedade. E' 0 _

campo da eXprOpriaçi'io; ninguem se lhe podeoppôr

por qualquer fórum, eis quea utilidade publica della

está reconheci-du por decreto do executivo, confor-

me os artigos 1 e 48 da ;lei de 23 do julho de

1850. ' i -

Da competencia do poder judicial é unica-

mente a liquidação., quando iuniguvel-mentc niio

:foi cuncordadu. - ç

SPgllllKlU se 'este-caminlm,que éo da legalidade;

isto é, decretada a obra, approvudo o plano d'e -

la, «rcmnhecidu a utilidade publica da expropria- t

çilo, feita amigavel, oujudiciulnmn-te, o embargo

tondente a proliibir, ou, a ¡uodilicar a obra é um

absurdo que não pode sustentar-se; juiz nenhum

o pode decretar. E seo decreta, os agentes do M.

E SETEMIR") IDE

 

P., como vigias do cumprimento da lei, devem

recorrer, porque ba aqui violaçí'ío flagrante, -

usurpaçño evidente d'attribuições.

- A especie, portanto, da portaria, nos termos

indicados, não é a do artigo 290 § 2.° da Ref.

Judicial. O juiz nilo pode decretar Ci-gamente o

embargo; só o pode ndmittir nos casos, em que

elle não contraria a nossa legislação, como na

referida especie. Pode portanto não ser urgente a

obra; pode não haver malícia., ou fraude, e en-

tretanto ser insustentuvel o embargo, e o juiz tor

que o rcpellir, e não o repelliudo intorpôr funda-

duinento o delegado o recurso competente.

0 remedio mesmo da portaria é mais prom-

pto e proñr.l|o.~Pnl'a se upplicar a disposição do

cit. art. 290 § 2.° da Ref. Jud. é neCessario ins- .

tituir conhecimento de cunsa,-proceder pelo me-

nos a vistoria para verilicar a fraude, ou o da~

mno irreparavel, o que sempre tem mais, ou me-

nos diãiculdades; leva mais ou menos “teamo.

E se o embargo é pura e simp'lesmente'rcpe'llido

por direito, inutil é recorrer a estes tneios, que

podem mesmo ser improlicuos, porque, como lica

dito, pode o embargo ser opposto a direito, e en-

tretanto nom ser requerido com malícia c ncin sc-

guir-se d'clle damuo irreparavol.

JV

Para quem, porém, se não dá ao trabalho de

pensar um pouco sobre a questão, aligurou-se-lhe

aqui .um grande attentado, proliibidos os embar-

gos, que a lei auctorisa, esem garantia os direitos

dos cidadãos.

lose é terror panico. Os direitos ficam, como

d'antes,.resguurdados, e a portaria produziu, ao

menos, a grande Vantngrm de fazer discutir este

ponto, que estava ainda mal estudado. Diz-se

de leve que e embargoé permittido sempre; consi-

derar-e como uma especie de direito absoluto, e

grita-se centra a tyrauia de quem o portando li-

mitar. Mais, leudo~se e meditumlo-se'o que tica

exposto, se conhece que esta limitação não é da.

Ml

l

de estudo, a que a. vida do homem de lettras se

circumscreve, o espirito se recreio, mais do que

na ruidOsa vida de um salão, em ver traçados no

papel os fructos de suas vigiliss. E' que os mes-

quiuhes gosos materiaes são nada ao pé dos tri-

umplios da alma.

0 romance é para o litterato e mesmo que

amis do deserto é para. o viajante, cujas forças

se acham exhaustas pelo cançaço e ardencia de

sol africano: -ahi vae refrigerar a sua imagina-

ção escaudecida. pelo .estudo nrido e demasiado

consico da sciencia; e a alma, até ahi comprimi-

(la, dilata~sc embriagado pulos fragrantes aromas

da poesia. - Assim o sr. Alog-re, pondo de par-

te os compendios scientiâcos da faculdade a. que

se“ dedica, deixa-se arrastar após os vôos da sua

fertil imaginação, vindo-nos depois mimosear com

periodos cheios de poesia, como os que eaibalsa-

mam as paginas da sua estreia.

O proveito resultante da leitura de roman-

ces bistoricos está hoje na mente de todos, por

que ninguem ignora que, com e seu estudo, se

recreio o espirito ao mesmo tempo que facilmen-

tu nos possuimos de fiat-.tos, contra os quaes a.

nossa memoria se revoltaria, se os fossemos natu-

dar no estylo secco e sem ornatos dos compendios

e historias. E' esta a escola dos Dumas, dos Re-
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portaria,-que vem das leis anteriores,-da nossa l

organização -governntiva mesmo--, que é emlim 'l

uma impreterivel necessidade.

Os que se assustam com a portaria bio de

rir-se comsigo mesmo, quando meditarem um pon-

co sobre isto, e vii-om que a sua tbem-ia, sobre o

direito absoluto do embargo os pode levar a per-

mittirem, a um juiz ordinaria mesmo, a faculda-

de_ de estorvar a construrçi'to d'un¡ caminho ele

“ferro, ou outra obra importante.

Com effoito, sapponhamos que para. vencer-

mos certa dificuldade, que apresenta o tcrrcno,é

'indispensavel uma certa rampa. na estrada, e por

isso é ilnprctcrivel que uma passa-gem inferior te-

nha uma certa altura, e eis que ahi vem um

dudão queixar-se que a passagem é beim, carece

de mais altura, e na tl. (mesmo, ou faz dar um

valor inferior a quatro mil rs. O bom dojuiz or-

dinario convence-oie da ustiça. do reclamante, e

manda elevar a passagem. Isso, porém, transtorno

plano (l'a-obraL-a rampa já não pode ter a iu-

('linaç'ão da planta , e fora d'ella não bu caminho

de ferro! _

Não seria isto absurdo ?

Anadia, 10 de setembro

de 1863. Alexandre da Seabra,

+

Com rasão nos assacam os estrangeiros a

balda de sermos os~priineiros a doprimir nossas

proprias obras, e a procurar defeitos, e pretextos

para. dutracçñu em tudo qllãulttl 03 "03505 fazei“

do bom ; e este mau costume, justamente censu-

rado nos individuos, dal-se Laiiibem, e em grande

escala, nos (lil'l'orontes partidos do nosso puiz.

Como individuos, invejamos aos outros 0

augmento de prosperidade, que m'lo podemos

conseguir, porque não sabemos ou não) queremos

empregar os meios que ellos empregam,- como

partidos politicos, contestamos aos que gerem os

negocios publicos a. prolicuidade medidas, que

não adoptariamos se fossemos podêr.

Não julgamos desapaixonndamelite os actos

dos que seguem diversas bandeiras; e por isso

devemos córar quando vemos que estrangeiros

imparciaes julgam mui dilfercntcmente do nós o

procedimento (Faquelles, a quem deveremos ser

os primeiros a fazer justiça.

E' o que faz o. «Independencia Belga» 'em

um artigo, do que não podemos deixar de trans-

crever aqui os mais interessantes periodos:

«A~ ultima seasiio das cortes portuguesas foi

fecunda em traba'lhos importantes, e da maxima

utilidade para o paiz. Os aniversarios do gabinete

são os primeiros a reconheci-.r esta verdade. En-

tre as numerosas lcis votadas pelas camaras, as

mais notavcis-sem duvida, sãos. daextiucção dos

morgados e a nova lei hypotliocariu.

E' cousa, uveriguada que um terço, pelo me-

nos,da propriedade em Portugal estava vinculado

e, em grande parte, inoulto; -- por consequencia

imprmluctivo, tanto para a nação, Como para. o

thesouro. A grande conquista que o puiz acaba
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ção de bancos de credito predial, devem facilitar

as transacções'e melhoramentos de toda a especie.

A desamortisaçilo dos bens das corporações

religiosas dará., por outra parte, um grande dc-

senvolvimentoá 'riqueza uuccional, ao passo que

deve fazer melhorar o preço dos fundos publicas,

vistocomo o governo se encontra authorisadopara

converter o producto da venda. dos mesmos bens

em titulos de divida consolidada.

Nota-se que os anteriores governos tinham

obtido a votação do orçrmon'to, quasi por um' bill

de indemnidade nos ultimos momentos da sessão.

Este anuo, porem, o orçamento foi largamente

discutido e approvado com insignilicautos modi-

doações»

Depois faz a comparação du nossa receita

com a despeza, e mais abaixo accresceuta :

«As vias de communicaçãe augmentam ra-

pidamente. O caminho de ferro de leste unejá

Lisbon com a fronteira liespauholh, e os do Porto

e sueste estarão dentro em pouco concluídos. A

rede do estradas macadmuisadas não tai-dará. mu¡-

to'qne se encontre completo, e o 'governo acaba

-de augmentar o subsidio á. companhia marítima

que tem o privilegia da navegação a. vapor entre

as colonias portuguesas e o ultrumar. Até _a mu-

rinba de guerra toma um desenvolvimento pouco

vulgar. Successivaniente foram deitadas a nado

duas corvetas a vapor : a «Sá da Bandeiras e a.

«Infante l). João» Duas outras se construem com

toda u actividade no arsenal e já está prompto o

material doconutrucçito de duas fragutus a. vapor

do primeira classe.

Portugal, como se vê, niio tardará muito que

recupere uma parte do seu passado esplendera

Folgames do poder registrar aqui expressões

tito lisongeiras que nos são dirigidas por um il~

lllstre membro do jornalismo de uma nação ti'lo

esclarecida.

--› me“:

(comnuulicnno)

E' sempre de grande sutisfaçlio para todo o

homem que deveras uma o prugresxo material e

moral, e está. Compenetrndo do beneficio e salu-

tar inHuxo do desenvolvimento da instrucção em

um povo-ainda na juventude da sua liberdade e

(igualdade-ter de vir a. este tribunal augusto da.

opinião publica dar um testemunho do zêle, acti-

vidade e manifestado desejo que os encarregados

de ministrar os primeiros elementos da instrucçito

nutrem e desenvolvem em seu ministerio.“ I

Convencidos, bu muito, de que uma racio-

nal e bem dirigida educação é o verdadeiro phul-

cro da alavanca, ou o punto de Archimedes, da-

do o qual a. futura geração hu de lançar a socie-

dade no seu sensato e natural molde de liberda-

de e democracia, vendo ante si diluídas as dese-

gnaldades socines, mais estmitos os laços de iu-

dividuo para individuo, e de familia para fami-

lia, não podemos deixar de louvar aquelles, que,

bom scientes da verdade 'd'estas assorções, não

0-_-

 

de fazer com a allodiabilidade da terra vue (loselh descançam, nem descuram,.um momento sequer,

volver notavelmente a riqueza publica, e tanto a tarefa que lhes é imposta, doensino da instru-

mais, quanto o novo rogimcn hypotbccai ioe a crea-

M._._. ,

  

belles da Silva, dos Garcias Sanchezn, e de tau-

tos outros, que se libertaram do dominio da mor-

te pela excellent-,in de seus cscriptos.

Bem convencido d'esta verdade, o sr. Alegre

escolheu para theme do seu romance uma das

epooas mais notaveis da nossa historia, e que, não

obstante ser demasiado do dominio do publico,

soube comtudo, sem faltar ao rigorosamente histo-

rico, entremsiar de situações e lances tdo iii-teres-

santos, que o leitor se deixa insensívelmeute ar-

rastar até á ultima pagina. em cata de um desfe-

cho, que já lia muito tem ndivinliadu. - Pois

quem ba ahi que ignore o lim tragico que teve

o attentudo contra a vida de D. José I em a noi-

te de 3 de setembro de 1758, e cm que tomou

parte o infeliz tilho do nnnqnez de Tnvorn, pro-

togonista. do romance que ora nos oooupa?

Não é nesse pi'OpOsito (-XpÔr o enredo ejogo

de lances do (Tuvoran, e muito menos fazer uma

critica rigomsa, onde imparc'almente sc apontas.

sem os defeitos e se apreciassem as bellezas:

para isso era. necessario um pulso litterurio de

certa robustez, que não o nosso; mas sómente

¡tan-ar ao correr da panda a impressão que em

nós produziu a sua rapida leitura, pcccando lm-

tes por indulgentes do que por susteres.

Defeitós, cremos que os lia de ter : -e qual

n

cçãe primaria.

M_-,i -

3 a obra. dos homens que d'olles está. isenta?-

mas estes ticam escurecidos polas bcllezas que

tem, -e pela iudulgencia que merecem as primei-

ras composições.

Os cTavomss ld'to d-e sempre honrar seus

nuctores a despeito de críticos inveiosos, que in-

distinctamente perseguem com suas linguas ,'vipe-

rinas quantas obras vêem a luz da publicidade, e

a que os proprios sl). Juymess não sabem esca-

par. Mas a estes criticos de soallieiro, que só' vi-

vem de deprimir o que não entendem, e não po-

dem imitar, responde-se com o exemplo do anote¡-

do (D. Quixotcs; e 'a vibora da inveja. deixa-se

rojar pelo chile a fun de sor csmagada pele'pri-

Inciro viandnnte que passar.

E' por isso que nós aconselhamos o sr. Ma'

nnel S. Alegre a progredir na sua louvuvel e hon-

rosa tarefa, dando d'cst'arte a resposta a mais ca-

bal a todo nquelle, que porventura se tenhu lem-

brado de deprimjr a sua mimosa estreia.

_E nós, vindo expôr publicamente a' nossa

humilde opinião, tivemos unicamente em vista.

prestav o devido preito ao verdadeiro talento,-

so talento que se nito improviso; sem que a con-

sciencia nos accuse de queimarmos innnorocidos

mcenços. n

F. e Castro.



 

E' assim os que podem, fallar cm abono da

boa direcçz o, e reconhecido dcnsevolviuiento, quo

o hnbile digno professor de instruir-ção primaria

na 'freguezia de Nesprcirn, o revd.” Luiz Men-

dos Pinto de Noronha e Vasconcellos está pres-

tando nos seus alumnos.

Os jovens filhos d'nquclla escola provaram á

sociedade perante o jtury respectivo dos exames,

compmto do dignissimo abbade José-Teixeira de

Carvalho, o dolegado (lu administrmlor, o frei

José do Amaral, no._dia 2'¡ dc agosto, que o cou-

«cito e saber, em que é tido o ¡n-u exemplar pro-

fessor o sr. padre Luiz Mendes, está plenamente

garantido na facilidade, promptidão, acerto e in-

telligeneia, propria de sua edade, com que se

houveram n'os referidos exomcs. ,

”E' louvav'cl e consoladora a applicnção que

ali rchlaram; como louvarei é a clareza e habi-

lidade com que o muito-'digno professor cnocnla

n'aquclles 'tenros espiritos os principios do arithe-

metica, c systems. mctrico, historia sagrada,

grammatica portugueza, tambem apresentados

nas respostas as preguntas que lhes eram feitas.

~ Professores (anne custar-padre Luiz Mendes

honram a quem Os nomêa, e são um bem seguro

penhor, que os paes alimentam, para o devido

aproveitamento de seus filhos.

Aqui registramos a opinião do seu reconhe-

cido merito, e lho damos cs nesses parabens.

Sinfãen, 4 de setembro de 1863.

A. N.

_wanna_-

PARTE OFFICIAL

Mlntsterlo dos ncgoclos do relno

Direcção geral_ de administração civil

 

3.' Repartição -2."' Secção

Considerando quanto convem prover na res-

tauração do venci-ando instituto da santa casa da

misericordia de Lisboa, d'e modo que esta irman-

dade corresponda aos elevados lins a que se desti-

na, e possa ser chamada a tomar a parte que por

lei lhe compete na administração de diversos es-

tabelecimentos'de beneticencia da. capital;

Considerando que, entre as cousas que mais

têem concorrido para que este instituto não possa

satisfazer cabslmente a sua piedosa missão, ligu-

ram principalmente alguns preceitos do seu antigo

cómpromisso,o qual, sendo porventura um codigo

exitellente para aepocha em que foi organisado, ca-

rece entretanto de modilicações radicses, que o

tornem excquivel nas condições sociaes da actua-

slidade; _

Considerando-que., reconhecidas de ha muito

' estas circumstancias, para ellas legislou o decre-

to de 26 de novembro de 1851, commettcndo ao

conselho geral de beneticcncia, em concurso com

de utados da. irmandade, a revisão e reforma do

re erido compromisso; e convindo, não só preli-

xar o numero d'esses deputados mas tambem re-

gular s fórma da sua eleição, removendo quaos-

:pter embaraços que tendam a diHicultzd-a, e ten-

o em vista que ella possa viriticar-se em breve

praso, e de modo que a irmandade seja legitima

e condignamente representada. na confecção do

novo courpromisso, que de futuro deverá. regel a:

Hei por bem, attendendo á consulta que so-

bre este assumpto me submetteu o conselho ge-

ral de b'enelicencis, decretar-o seguinte

RBGULAMENTO

Artigo 1.° Em cumprimento do artigo 12.°

do decreto com força de lc¡ de 26 novembro de

1851, procederá a irmandade da saiita casa da

¡niseriwrdia de Lisboa á eleição especial dos de-

putndos que bão de concorrer com o conselho ge.

ral de beneiicencia para a revisão e reforma do

seu actual compriunisso.

Art. 2. Para o lim indicadono artigo an-Á'

tecedente, proceder-se ha previamente, sob a im-

mediata impecção da mesa administrativa da san~

tu casa, ao recenseamento geral do'todos os ir-

mãos existentes. r .

Art. 3.° Concluído que seja o recenseamen-

to dos irmãos, e competentcments assignado pela

Inicia, extrahirvso ha d'elle uma lista autentica, a

qual será aliixada ii porta principal do edilicio da

santa (aum, tirando na respectiva contadoria o

caderno original, patente por tempo dc dez dias,

afim do que possam ter logar quassqner recla-

mações relativas a inscripção ou omissão de no-

;mem ou a rectificação dc alguma indicação res-

pectiva.. '

›. . § unico. D'csta disposição mandará a mc-

sa, em tempo opportuuo, fazer o competente an-

_nuncio no «Diario de Lisboa», e por editaes af-

íixados nos lugares do costumo. '

~Art. 4. Nos cinco dias immediatos áquelle

em que terminar o prnso das reclamações, serão

estas decididas pela administração da santa cao

Ill, que procederá It revisão definitiva do recen.

seamento, fazendo no respectivo .caderno as com-

petentes alterações.

,§ l. As mesmas alterações serão declara-

das em lista addicional, que'scrú aflixada no lo-

cal designado no artigo 3.°, '

' § 2. Dorecensemnsnto definitivo se extra-

bird. anna caças antontiea, que sora logo remetti-

da ao ministerio do reino, e, alem disquella, as

“mais que forem necessarias para a operação elei-

toral.

Art. !5. Na sessão que houver de ter logar

'para os lins determinmlos no artigo 4.°, prelixarú

a :peso o dia em que devo proceder-se z't eleição.

Art. 6'. Os irmãos da santa (”ksa da mise-

¡icnrdia serão_ convocados para a eleição de de-

putados da irnnnnhule, com dez dias de antecipa-

ção, por editnes aliixados nos lugares do costume,

c por annuncios no «Diario de Lisboa», nos quaes

se indicará o objecto da reunião, bem como o

dia, hora c local, cm que devpm' cmnparccor.

Art. 7. E* prolixado em CINUU o nume-

ro dos deputados elegendos; e terão outros cinco

suppleutcs para os substituir nas suasifaltas ou

impedimçntos.

Art. 8. São habcis para votar n'esta elei~

ção todos os irmãos inscriptos 'no supradito re-

ccuscumeuto.

Art. 9. São elegíveis para deputados da ir~

mandado quacsqucr dos irmãos Imbeis para votar.

Art. 10. lecgados o dia e bora da eleição,

constituíam-hu a mcza eleitoral pelo, forma se-

guintc:

l. O provedor e adjuntos da administração

da misericordia tomarão assento, como meza pro-

visoriu, á. qual servirá de secretario o ofiicial

maior, ou outro empregado dos mais graduados

da respectiva contadoria.

2. Logo que estiverem presentes o dobro,

pelo menos, do' numero de irmãos necessario pa-

ra'formar a meza definitiva, será. organisada pe-

la meza provisoria, e proposta a tmscmblêa, uma

lista de seis nomes, que será votada por accla-

moção.

3. Sc a lista obtiver approvação da. maio-

ria dos irmãos presentes, considerar-se-hão como

vogaes da meza delinitiva os irmãos n'ella ins-

criptos. Se, porém, a asseinblêa se dividir n'esta

nomeação, não obtcndo vencimento a lista pro-

posta, separar-se bão os irmãos em dois grupos,

cada um dos quacs proclamará tros membros da

mcza eleitoral. o i

4. A mcza ditiuitiva será. presidida pelo

provedor da santa casa, ou por um dos adjuntos,

se algum d'elles for irmão; e, não 0 sendo, pre-

sidirá um irmão, previamente designado e convi-

dado para exercar aqusllc cargo pela administra-

ção da miscricordia.

õ. O presidente da mesa delinitiva desigua-

rzi, dos seis vogacs proclamados, dois para os lo-

gares do secretarios, dois para cscrutiuadores, e

os dois restantes para rcscrvadorcs.

6. De todas estas occorrcncias se lavrar-:i

a respectiva acta, que sera assignada pelos mem-

bros da mesa provisoria; dando esta, logo em

seguida, a competente posse á. mesa detinitiva.

Art. ll. Constitnida a mesa eleitoral pelo

modo dctcrminado no artigo antecedente, proCc-

dcr-se ha a chamada geral dos irmãos pelo recen-

seamento presente, e danse-hu começo ao acto

da eleição dos deputados da iriuaudadc.

Art. 12. A eleição sera directa, por escru-

tínio secreto o á pluralidade de votos._As listas

serão cm papel branco, e conterão dez nomes.

§ unico. O presidente da mesa assim o de

clnrará em alta voz, a assemblêa, antes do come-

çar a votação.

Art. !3. Aborto o escrutínio, votará a mc-

sa cm primeiro logar, o seguir-se-hão os irmãos

presentes pela ordem em que estiverem inscriptos

no recençeamcnto.

Art?" 14. Ao passo que cada um dos vo-

tantes se approximar da mesa e entregar a sua

lista ao presidente, este a lançará na urna, e os

escrutinadores farão as competentes notas de des-

carga nos cadernos, rubricando-as_ com os seus

appcllidos.

§ 1. Ninguem será admittido a votar se

não estiver o seu nome inscripto no recenseamen-

to dos irmãos, salvo se ¡i'essc mesmo acto podér

verificar :tintenticamcnte que houve lapso na ins-

cripção, e que tem irrecusavel direito a ser con.

siderado irmão da santa casa.

§ A' mesa cumpre decidir summaria-

mente estas ou quaeâquer outras duvidas, que

porventura se suscitar-cm com relação tis opera-

ções clcitcraos; fazendo-se de tudo menção na

acta respectiva.

Art. 15. Fiada. a chamada c votação suc-

ccssiva, conServar-sc-ha aberto 0' escrutinio por

tempo não inforior a duas horas, e serão recebi-

das as listas dos irmãos que durante aquclle pra-

so concorrercm a votar. i

Art. 16. Uma hora antes do sol posto,

proceder-sedia a uma nova chamada de todos os

irmãos que não votaram; linda a qual, e não se

achando presente mais irmão algum para votar,

o presidente declarara fechado o escrutínio.

Art. l7. Em arto continuado se proce-

derá á contagem das listas, c conferenciado nu-

mero d'estas_ com o das notas de (lcsCtU'gn em

ambos os cadernos; mencionando-so na acta o

resultado d'csta contagem e confrontação.

Art. 18. Se pela operação determinada no

artigo precedente, se vcrilicar que o numero dos

votantes fôra inferior a 'quarta parte do dos ir-

mãos recenseados, ficará, de nenhum clfeito a vo-

tação; sendo as listas, logo em seguida, publica-

mente queiuiadas sem scrom abertas, e declaran-

tambem, esta circumstancia na acta.

§ 1. Dado o caso previsto ¡i'este artigo,

considerar-se-ha a eleição ?aliada para outro dia,

qne será. opportunumcnte annunciado pela admi-

nistração da misericordia, como se acha disposto

no art. 6. d'osto- regulamento.

§ 2. Entre _o dia primeiramentemarcado,

e o que novamente houver de designar a admi-

nistração da santa casa para a repetição do acto

eleitoral, mediará um intervallo não menor de

dez dias, nem maior de vinte.

Art. 19. Sc, porém, longe dc dnr~se a hy-

pothese do artigo antecedente, tiver entradona

urna um numero dc' listas igual ou superior ai.

quarta parte da totalidade dos irmãos, continua-

rá a opc'ação eleitoral, seguindo-sc o apuramen-

to dos votos segundo as formalidades usadas em

actos_ siniilhantes.

§ unico. São validas as listas que oOntive-

rem nomes do mais ou de menos: porém, u'aqucl-

le caso, só serão contados votos aos :dês inscri-

p'tos em primeiro logar.

' Art. 20. Concluído o apuramento, confec-

cionur-se-lm uuia relação de todos da votados po-

la ordcm da votação, e serão em acto' continuo

queimadas as listas.

§ l. No caso de 'empate no numero do vo-

tos, próccderá. na inscripção o irmão mids velho;

e (pmmlo baia duvida na idade, decidirão. sorte.

~§ 2. Du relação CUIIfOCCiulltttln Será. extru-

hida uma copia autentica, que será. logo affixada

'na porta da casa cm que se houver procrdido á

eleição. A relação original Berti adjunta ti. acta, c

ii'esta serão declarados deputados da irmandade

os cinco irmãos primeiro inscriptos.

Art. 21. Quando houver repetição da clci-

ção, nos¡ termos do art. 18 d'estc regulamento,

proceder-se hn. n'clla segundo a fórma prescripta

nos art.“ 19 e 20; cxceptuando-se todavia a pro-

porção exigida dos votantes' pal'iíiis' recíiiuícados,

e sendo valido o segundo escrutínio, qualquer que

seja o ¡nnuero das listas entradas.

Art. 22. As actas de todo o processo elci-

toral, conipetcntemente assignadas pelos' mem-

bros da mesa e rubricadas as folhas pelo presi-

dente, serão remettidas sem demora ao archivo

da saiita casa da. misericordia.

§ 1. Das mesmas será extrabida uma co-

pia autentica, a qual sera remcttida ao ministe-

rio do reino.

§ 2. O provedor da misericordia, logo que

lhe seja participada a npprovação do processo

eleitoral, dirigirú aos deputados eleitos as com-

petentes connnuuicações officiacs, que lhes servi-

rão de diplomas perante o conselho geral do be~

ucticencia.

Art. 23. Dadoo caso de não ter podido

realisar-so a eleição, quer no primeiro ou no se-

gundo dos dias pri-.ligados, pelo facto de não ha-

Vcrcm concorrido irmãos em nmnero legal para

a constituição da Incsu definitiva, nos tcrnnrs do

artigo 10., n.° 2., entender-sc ha que a irmanda-

de dclcga na reézpectiva administração a esco-

lha dos HL'IIB representantes na revisão o reforma

do compromisso; e, n'cssa hypothese, a mesma

administração procederá, dentro do pruso do dez

dias, á nomeação dos deputados perante o consc-

lho geral dc bcnclicoucia, fazendo ' immcdiata

participação ao ministerio do reino.

§ onico. Os representantes, assim nomea-

dos, serão considerados legítimos deputados da

irmandade da santa casa da misericordia de Lis-

boa, para os ofi'eitos do artigo 12 do decreto

eom sancção legislativa do 26 de novembro de

2851.

0 ministro e Reel-otario d'cstado dos negocios

do reino assim o tenha entendith e faça execu-

tar. l'aço da Ajuda, em 3 do setembro de 1863.

=REI.==Auselmo José Braumcamp.

W_

Conselho d'estado

Secção do contencioso administrativo

Recurso n.° 1:749,recorrentes o :ulministrador do

concelho do Penamacor, a eommissão do llua-

pital da. mesmo. villa e a confraria (le Nossa

Senhora da l'ovoa de Valle de Lobo, do ¡ires-

mo Concelho, recorrido o governadopcivil do

districto de Castello Branco, relator o ex.“

conselheiro Joaquim Joaé Dias Lopes de Vas-

conccllos.

Sendo-mo presente a consulta do concelho

d'cstado pela secção do contencioso administrativo,

sobre o recurso n.° 1:749, cm ,que são recorrentes

o administrador do ('.oncclho dc Penamacor, a.

- commissão administrativa do hospital da mesma

villa e a mesa- da confraria de Nossa Senhora de

Valle dc Lobo, e recorrido o governador civil do

districto de ,Castello Branco: -

Mostra-se que este nmgistrado, por occasião

de approvar em conselho de districto o orçamento

da mencionada confraria, reduzir:: a 2413000 rs.

a verba de 485000 rs. proposta para a musica

qua cilsbllma ÍIUUHI' nl) arraial O CÍHICUI'I'OI' P“Ta 0

maior esplendor da festividade religiosa que se co-

leln'u durante os tres dias do pelllGCtthS na capel~

la de Nossa Senhora da PoVoa, a pouca distancia

da fregnazia de Valle de Lobo, e eliminar-a a ver.

ba de 245000 réis destinada á. hospedaria das au-

ctoridades c dos membros da commissão adminis.

trativa do hospital e da mesa da ~' confraria, que

vão fazer a policia do arraial e tiscalisar a boa

arrecadação das avultadas esmolssc oil'ortas que

ali se recobem, revertcndoo seu producto em be-

nelicio do hospital depois de deduzidas as despe-

zas; '

Mostraose que os recorrentes interpozeram

recurso d'esta resulução para o conselho d'estado,

allcgando haver excesso do poder o oil'ensn de lei

e de direitos adquigidos, por se achar determinada

a despeza da hospedagem nn compromisso que é

a lei du confraria, que o governador civil offenth-

ra, o por ter chegado ao conhecimento da ¡mea-a

participação otiicial d'aquella resolução no primei-

ro dia da festividade, quando já se achava con-

tratada a musica e estavam fcitasas despesas da

hospedagem, e pedinth por todos estes motivos

que se mandem entregar ao administrador do con-

celho os 246000 l'éis da mesmo. hospedagem, a

que tem direito, e uma igual quantia á mesa da

confraria pela diH'crença do contrato feito com a

nmsica que desempenhou no arraial o na festivi-

dade religiosa as obrigações que contrahíra:

0 que tudo visto, bem como -aiinformação do

conselho de districto, as allegnçõcs do advogado

dos. rocm'rentes, e o parecer do ministerio publico,

que foi ouvido a liual; t

Considerando que a approvação dos orçamenr

tes dos estabelecimentos pics é um acto de pura

descolamento: A. v - -

a

adiiiinisttiàm exercido'ãlo governador civil no

desempenhadas oln'i'gaç s que a lei lhe impõe

.com o voto meramente consultivo do conselho do

tl'mtricto, e som recurso para o conselho (l'estado,

quando. não houver' olfeusit de lei, ou de direitos

prcexiatentos ;

Consideramlo que os compromissos dos mes-

mos osmbelocimentos pios só podem constituir em

_. relação. a organisaçite, e tl iniciativa dos actos de'_

administração das mesas d'cstcs estabelecimentos,

sem numca poder entender-so que as suas dispo-

sições prevaleçam :is leisgcrana, ou limitem as

amplas faculdades de inspecção, liscalisação o su-

perintendom-iu concedidas ao governador civilpe-

lo artigoQZGP do codigo inlmínistrativo;

Considerando que n'estcs tornms a resolução

recorrida não' oli'cndeu "a lei, 1mm o direito'tlos

recorrentes, que só podia .fundar-se no orçamento

dcpoisde devidamente approt'ado;

= Considemndo'mte *mmpmkamhwidndo que

tomar as Contas d a confraria conhecer-sc as !los-

pezas,do que se tmtaJommlõitñsNites ou depo«

is do constarem devidamente á. mesa as alterações

_ c v ..... .JI

Hei por bem, canformamlo-me com a sobre-

dita consulta, rejeitar o nwncionado recurso por

illegal e incompetente, em conformidade do a1'-

tigo 55° do regulamento de janeiro de

1850.

O ministro e secretario (l'estado dos negocios

do rciuo assim o tenha entendido efaça executar.

Paço da Ajuda, em 30 dcjulho de 1853.-[1EL-

Anselmo José Brumncamp.

_ Está conforme.: Olympia Joaquim d'Oli-

?sina

Está. conforma-Secretaria do conselho d'es-

tado,'em 9 de setembro do !863.-João Antonio

Gomes, secretario geral, supplento.

+

Recurso n.° 2:031-reeorronthosé JonquimBar-

bosa de Araujo, rcCorrida a ¡unta dos repar-

tidores da contribuição industrial do l.° bair-

ro da cidade do Porto, relator o ex.“ conse-

lhciro Joaquim José Ferreira Pinto da Fon-

seca Telles.

Sendo-me presente a consulta da secção do

contencioso administrativo do conselho d'estado,

sobre o remirso n.° 2:031, em que ó recorrente

José Joaquim Barbosa do Aranjn,'o recorrida a

¡onta dos ropartidores da contribuição industrial

do l.” bairro do Porto; _

Mostrame que, tendo sido inscripto .0 recor-

rente na matriz industrial de 1862 como capitalis-

ta e negociante de grosso trato, pertencente á 1.'

classe da parte 1.' da tabella l!, aunexa á lei de

30 dcjnlho de 1860, reclamam perante a junta

d0s repartidorcs contra a dita classilicação, com

o fundamento de não scr negociante ou. iner-

cador, nem fazer commercio de importação, tendo

apenas uma loja de capella, Onde vende a_ reta-

lho objectos miudos, pretendendo por isso ser

transferido da l.“ para a 7.' classe da_ referida

tabella;

Mostra-se que, iudcfcrindo a junta esta ro-

clamação, fundando-se nas informações legaes que

llis forum subministrmlas, do quo o recorrente

cXcrcia a prolissão dc marcador por grosso e des-

contnva letras, recorrera este para o conselho de

districto com as mesmas alloguções, juntando um

attestado de quatro eommorciantns, para provar

que a venda na sua loja era em tão pequena esca-

la que apenas a rcgia um só caixeiro; p

Mostrasc que o conselho de districto denegá-

ra provimento por neoordão de 30 de outubro de

1862, por cai-cce¡- o recurso de prove. legal

que destruisse os fundamentos do decisão recor-l

rida; -

Mostra-se queda referido uccordão vem inter-

posto o presente recurso perante o conselho (lies-

tado;

O que tudo visto :

Considerando que as allogações do recorrente

são dcsacompanlindas de prova legal, egue por

isso não podem invalidar os despachos recorridos

de B. 4 o 6 v. ;

Considerando que o attestmlo_ de tl. 5. além

de não sor reconhecido, é um documento graciosa

que não faz fé _em juizo ;

Considcl'tludoque as informações otiiciaes em

que se fumlam os accordãos da junta do conse.

lho de districto mostram a legalidade com que

foi inscripto o recorrente na 1.' classe da tabel-

lB B i r -. r .~ -. 'mm-»put- «t

Hei pm_- bem, confbrmaudo-me com a sobre-

dita Ct)llflltlltb¡.WI-qu9 intmgveiiço-.pgi isterio publi-

co, denegmrprovimsnto ao 'Wu recurso s

confirmar o accordão recorrido.

O ministro e secretario d'estado dos negocios

dafazendao tenha ainda¡ entendido e faça execu-

tur. Paço, em 20 de maio de1863.-REI.-Joa-

quim Thomás Lobo d'Avila.

Está conforme._Primeira repartição da di-

recção \geral'das contribuições directas, cm 17 do

julho de 1863,--Joaguim Manoel Pereira Vian-

na.

_ Está CO“lÇYnte.«_-fSeCl'eüll'ia do conselbo'd'esi-

tado, em 8 de setembro do 1863.-João Antonio

Gomes de Castro, secretario geral supplente.

'~ En». ~.. n . ..A

Supremo tribunal ale justiça

PROCESSO N.° 52575 4

Relator _o ex.mo conselheiro Yellez Caldeira ,

Nos autos crimes da relação de_Liuboa, juizo de

direito. do 3.° districto criminal, recorrentes

› João Francisco do Livro e o ministerio publiÊ

co, recorrido João Antonio Maria Germano,

se proferiu o accordão seguinte:

Accordam em, conferencia os do conselho' no

supremo tribunal de justiça z ^

  



Que ,tendo o recorrente, na qualidade de pm'-

ticular, chamado ao juizo de policia corrcccional

o responsavel pela. correspondencia publicada no

jornal fl. 3, e ali radicada, o accordi'to recorrido

il. 34 v. provendo que _o juizo de policia correcio-

'. nal nilo era o competente, fez errada applicação

do decreto de 22 de dezembro de .1834, artigo

19.' e seguintes, e lei de 18 de agosto de 1853,

artigos 1.' e 2.° em que se fundou: porquanto .

lendo o crime de que se trata commetti-do depois .

da publicação (lo codigo penal, e sondollie por

este imposta no artigo 407. a pena de prisão por

seia dias a seis meses, c Inulta correspondente, é

claro que só pôde ser processado correccionalmeu-

te, segundo e decreto de 10 dezembro de 1852,

artigo 5.', mão derogado n'esta parte pela lei de

18 de agosto de 1853 :

~ Pela errada applieaçi'io da lei concedem a

revista ; voltem os autos á mesma relação, para,

por 'diñ'eicntes juízos, se dar cmnprimento :i

01.

Lisboa,2l de julho de 1863.=Vcllez Caldei-

rtu-:Vixconde de Portocarrero:Visconde da La-

goa-Sequeira Pinto-Silveira Pinto-Fui pre-

sente, Sousa Azevedo.

Esta conforme.==Sccrrtaria de supremo tri-

banal de justiça, 4 de agosto de 1863.::0 con-

sellieiro secretario, José Maria Cardoso Castello

Branco.

' ' -__------

. PROCESSO N.” 10:131

Relator 'b er““ conselheiro Visconde do Lagoa

Nos autos'civeis da relação do Porto, comarca da

Povoa de Lanhoso, recorrentes Manoel JOsÔ

Antunes Guimarães, mulher e outros, recorri-

dos Antonio Joaquim AIVes Moreira Lisboa e

mulher, se proferiu o accordño seguinte :

Aeeordam os do conselho no supremo tribu-

nal dejmtiça etc. :

Mestrado que das diversas questões ventila-

das' e resolvidas u'este processo pola relação do

Porto nos accerdãos ex ll. 250 v., fôra o de fl.

326, conlirmativo da sentença a fl. 179, e resul-

tado final de todaus elias, de que se recorreu de

revista pelo termo a fl. 328 ;

Considerando que, quando se tratava da ex-

cepção de prescripção, o juiz Dias Oliveira levan-

tára a tl. 255 v. a prejudicial da ineptidão do li-

Mllo, que foi desatwmlida pelo accordño a fl.

262; é devendo voltar-lhe 0 feito para, tencionar

àobre aquolla excepciio ainda pendente, por sor

elle o juiz competente para isso, na l'órma (lo §

4.' do artigo 730-.“ da reformajudieioria, passara

o lil'esmo feito ao seguinte juiz Lima, que a (lc-

cidtru, e lsvrára o aceoi'dão a ll. 26¡ pv., ¡ni-nm.

peteute e nullmnente nos termos do artigo 736.”,

§ 2.' da' reforma;

Considerando que, eomquanto no referido

aocordilo a 1261, se declal'asse que os autos vol-

tam 'ne'juii que levantou u questão da nullidn-

ou ao seguinte, esta declaração era inadmis-

g'melJ orqun'a jurisdicção e' competencia não po-

' " :nas simultaneamente em ambos os ditos

sómente'em Ill“, que era o primeiro, por

sei-em Hlas'estatuidmi nas leis, enão dependentes r

do srhitrio dos julgadores, que devem ob ¡erva-las ¡

arquipnubem concordam os artigos 22, 023.

a lei de 16 de junho de 1855.

Portanto concedem a revista, anuulam o

processor desde e acordão a ll. 261 em diante, e

mandam que volte ii. mesma relação para, por

. dinrmsjuizm, ,se seguirem os termos de (lireito.'

r - Lisboa', 21 dejulho de 1863.::Viscoude de

Lagoa=Vellez Caldeira, (votei pela nullídade

desde o aceordão ll. 250 v.)=Viuconde de Por-

tocarrero=Soquei 'a Pinto. _

« Está conforme.: Secretaria do supremo lri›

banal de justiça, õ de agosto de 1863.::.0 con-

selheiro secretario, José María Cardoso Castello

.Branco,

__ CHRONICA DlSTRICTAL

u- 5.0 concelho d'Agueda, amigos redactores,

d estupro fertil em noticias; e eu, que desejo tor-

n'l-u dortlmniúio do publico, vou dando rasante

A¡ ue sc m'agglomeraram, durante o tempo, que

Ílit'tenho faltado com a clironica.

_-- Chegou á. sua cana. d'Aguada de cima' o

 

deste'respei

. d'Oliveira Coelho, juiz de direito da comarca de

Iktremoz. S. s.*, durante o tempo,- que hi. esteve j

passou sempre mal, aggruvnudo-se-lbe dc dia

are dia a sua saude, de modo, que podia ser

victima de tal clima, tiio prejudicial ti. sua con¡-

compleiçño, se se não apresuasse a pedir licença

so'goveruo, fundamentada em documentos devi-

damente legaes.

'Hoje ¡uesmo o estado da sua saude é pouco

lison'geiro. ' ^

Fazemos votos pelo seu restabelecimento ;

porque a sua vida é d'alta importancia.

Juiz recto, intelligente e justiceiro, homem

cp. “loiro e diguissimo a todos os respeitou, o

¡VÍ- Àgostinlio é de transcendente Iiierito, reunin~

19,91: todos agnellasw qualidades distinctaa, que _o

tornam um os primeiros juiz'es do pais.

-Foi assassinado um hemom na estrada das

Talhsdas perto do logar do Amial da freguezia

d'Águeilá., Ha dias que isto succedeu da. maneira

suprime”: ' \

O homem assassinado era do concelho d'Oli-

de' Frades, e trabalhava nos caminhos de

do, ;diminuiria se lhe deparou occasiilo op-

portuna,'trs,otou de regressar a sua terra.

_km-No cantinho fez camaradagem com tres pas-

sageiros-..$831 os quaes se encontrou. Um d'elles

lendo emy Coimbra atacadopor um accesso' de fe-

bre intermitente, deixou os companheiros; que

prosc-guii'arn na sua juntada.

'tavel amigo o sr. Agostinho Joaquim '
9

_ , ) _

^ engolir ao sr. Jose lancadu nos tribunaea todas

l da descarregado com grande violencia no crunoo.

* Arrastaruin-o piu-a dentro d'nm pinhal c ahi o

l

  

" ainda viram os assaSsinos no pinhal,.e, encon-

'vincia do norte,allegando que os climas do Alem-

  

- tituiçõcs, c de menosprezar o areabuz para. sul-

: muito prazer “a defesa do sr. Joaquim Alvaro.

 

Chegaram a Agnedu e hospodaram-se na

estalagein de Maria Joanna, d'omlc partiram pe-

la estrada das Talhadau.

Chegados que fm'am ¡|_Rilio all'aslado de po-

voações, dois diolles t'ill'l't'gltl'ttlll sobre o torceiro

a pau, fazendo-o víctíma d'uma segunda panca-

despojarain do frncto das suas economias, c das

roupas que levava, deixando-o indecoute.

Passaram pouco dcpois umas mulheres, que

traiido no caminho vestígios de sangue, segui-

ram nos até que deram com o homem, debateu-

do-se com a morte. As mulheres gritavam á voz

d'el-rei, n'este comenos appareceram uns'almocre-

ves, que se apressaram a fazer as devidas denun-

cms.

Os assassinos foram logo capturados e en-

cai-coradas.

Ajustíça procede com actividade e é isso 0

que se pertende, para desañ'rontar a humanidade'

i de tão atroz attentado.

E' preciso que a punição dos monstms sir-

va de severa lição aos inclinados s. calcar os di-

reitos da natureza.

Até ao outro correio. _ .

Concelho d'Agueda, 8 de

Setembro de 1863.

_W _

- Começo esta por vos dizer que o nosso

amigo dr.AgI›stinlio ('.ontinn u usotl'rer grande quo-

bra em sua apreciavel saude. Tem apresentado

symptomas de gotta sm'ena, pelo que tem a vis-

ta perdida. Por em quanto não perigo c espora-

sc o seu restabelecimmito com a mudança d'ares.

Admiravme muito da indifi'crrnça, a que o

governo condemnou _os requerimentos de s. 5.“,

quando lhe pediu a sua transferencia para as pro-

*Ill*

tejos influiain perigosauiente na sua saude.

Este procedimento do governo não tem des-

culpa possiVel. Ha de se porventura obrigar um

magistrado a servir o estado n'umu terra, onde

a atmosphera está. impregnada de principios mor-

bidos, que alteram, aos que não estão sic-estoma-

dos a respirar are impuros e deleteriou, a. saude,

apenas US expel'iltjentum?

O sr. dr. Agostinho tem sido um servidor

do estado, como toda a gente sabe, e foi um dos

maiores pl'opugnudores das liberdades patriau,

pelo que soll'reu trabalhos improbos, desgostos

mnargos, crueis privações, insuportavcis persi-

gangus, tendo muitas vezes do luctar area por

arên com os barharos defensores das velhas ins-

var a vida das. garras (los fuzileiros absolutivtas,

que o queriam a todo o custe perder, por clle

ser hostil á sua politica.

Um cavalheiro de tal cathegoria deve mere-

cer mais consideração aos llousos governos, que

só s'ño ati'eiçoados a liberdade por a beberem no

regaço de seus brqu paes.

Faço votos, rcítcro, pelo restabelecimento

de tão preciosa saude.

-No vosso jornal de 4 de setembro li _com

Foi um antídoto lamoso, para expellir o virus

(las infaines calumuias, que os chatins das mise-

rias quizoralu inliltrnr na sua excullcnte reputa-

çi'lo. E' assim que se castigani Un turccos :isa-;ala-

riados, que, aburrotudas do sabedoria, saltam ao

vento palavra' de subichão,para não dizorde char-

latâo; :omo as anguinhas de vento, que inclmm

e não têem nada dentro.

Agora ficaram clles de bocca aberta, por

verem mortas as aorusuçõeq, que julgavam le-

'al os ao triumpho. Agora só lhes resta dar al~

guns passos mais ilegl'tttlitutuñ, e fazer de chefes

' abrilhantados de lila, para. levarem mais algum

negocio ao papo. Mas cuidado coma boia, que a

maré da impacicncin publica vae subir que assus-

tu l! Recommendo-vos tambem, digno coberto¡-

das inspirações de certa sybila, que, apesar do

me cheirurdes a que descendeis lá d'essas Anrbias

bellícas, sungui'nosas, e d'alta honra, não torneis

alfallar em saiaes de ferreiro, que isso pode dar

em resultado ¡negaram-vos alguma peça de gros-

so calibre. v .

O sr. Joaquim Alvaro quer acabar de fazer

as calumnias, que propalou sua generalísszmn, as

quaes lhe emprestou,sem pedir no barbudo gordu-

cho, para ver se enturbuvos, as aguas pan'ujisgar

algumas enguias, que lho têem eucorrogado das

niños, depois que se afundou no meio do val da

indignação publica.

Tenho pena do Josésinho le fileira', que, por

imaginar que tudo into era brinco dejunco, não

contava ser encaixado no _templo de Themis. P0-

hre! Jal, _Segundo me dizem, lhe andam a na-

dar as gambias nas botas, de medo, e perturbou-

se a ponto de cuidar que tudo isso é um Sonho!

¡Sinto! Mas para que se haviardemetter em taes

danças ? l

Julgou fazer- uma acção de traz, mentindo

tanto? E' pHI'lSRO que a justiça se lhe atira, co-

mo merece, fazendo traz-Morreu o lilho do sr.

visconde da Borralha, o sr. José Caldeira, victi-

made añ'ecçilo pulmonar. Todos os I'ecnrsos da

midccina foram inuteis, como quasi sempre em

taesm elentias. 7

O prestito fnneln'e sahiu da Borralha, ás 6

e meia horas da tarde, chegando de noite á

egreja d'Agueda, no dia 8 decorrente mcz. Era.

ainda muito joven.

Damos os nossos pezamcs á. exm.” familia

do finado.

Concelho d'Agueda, 12 de

Setembro de 1863.
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Dos joruaos do correio de hontmn extrulmos

o seguinte :

Kmnisherb, 5 de setembro. -- 0 «Correio de .

\Vilnan (jornal official russo) publicou_ tres novas

smdonças de mortupolo general liloui-:uvinlf,e eXo-

cutadm na Lithuania, nogovernodc Glodno. Cal'-

lox Massalski foi liisilmlo em Slonima; Vladimir,

Zelinde e Luiz Jocz foram fusiludos em chicr-

nice.

Hamburgo, õ de setembro-»Quatro execu-

ções capítacs tiveram 'logar honth as nove horas

da manhã em Varsovia. Dois dos condcmnados

são considermlos pelzu auctoridade-i mescovitus

como funcciouarios dependentes do comité central

nacional. ,

Varsovia, de setembro.-Participaçõcs oiii-

ciaes transmittidas de Kiew dizemun a mais per-

feita tranquilidade não cessou de reinar no gover-

no de Kiew, na Polonia, e na Volhynia, e na

Ukrania. . _ .

Marselha, E) de setembro-'rodas as cartas

de Ronin, datadas de 2, dizem que o papaacres-

contou de sua propria mão, ao mandamento do

cardeal Vigario, tudo quanto é relativo ai. Polonia.

O mandamento diz que este convite de orar pela

Polonia é dc ordem de Sua Santidade. Outra ce-

rimonia cxpíatoriu tera logar no dia 13. Coinci-

dírá com n annive't'sario da libertação de Vienna,

por Sobicsky, anuiversario celebrado em Roma..

. As corrospondeucias de Nupoch noticíam o

conmço dos debatcsdo processo da princeza Bur-

bclini'. As explicações da prinrnza pareceram su-

flicicntcs, c considera-sc certa a sua soltura.

"W
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Expediente. - Aos srs. assignantee a

quem-a iniministruçiio d'cste jornal sc dirigiu o

inez passado em carta particular a pedir~lhes o

pagamento das suas assignaturan, rogamos se di-

gucm respomler-nos com a maior brevidade.

E' preciso que os mesmos srs. se convençam

de que o nosso jornal não tem mais do que o uu-

mer d'assignantos necessarios para a sua susten-

tação, contando com o pagamento regular das suas

assiguaturas; mas como uma parte das mesmas

se acha em grande atrazo, já. dissemos que a

administração se vê embaraçada, se não impossi-

bilitado de continuar n°11 sua gerencia.

Temos usado de toda a. dcferem-ia para com

os nossos assignantes, e pela nossa parte estima-

vamos ao incnos merecer lhes o cumprimento d'um

dever- o pagamento regular das suas assignatw

ras.

Canal ele Sirena- Estii qussi concluido.

a grande obra de Mr. de Lcsseps que Vuc poupar

ai. navegação da India 90,0 kilometres juntando o

llleditcrraneo ao mar Vermelho.

Foi esta obra inutilmI-nte emprehcndida

pelos seguintes monarchas que se chegaram a con-

vencer de que a realisaçño era impossivel:

Sesastris, rei do Egypto.

Dario, rr-i da Persia.

Ptolomeu que chegou a fazer cavar parte do

islhm'o mediante immensos trabalhos e despezas.

Os geometras d'iquo-lle tempo'avwíguaraui

que as aguas do mar Vermelho se elevavam tres

rovados acima das planícies do l'lgypto receiun-

do por isso uma grande innuudação.

lloje os receios e os perigos estão vencidos,

e a navngação do mundo vae solfrer uma admira-

Vel translbrmaçi'io. (Ginservador.)

sinistros marítimos. -- Diz o «Con-

servador que no dia 17 do proximo passado abril

cncalhon nas praias (Ie villa da Calheta, na ilha

de S. Jorge, em causequenría de aberta, a barca

franceza «Mont Fcrraut», da lotação (lc 383 to-

Quauto nes elemento chimícos, de que ô

composto, o pilo de Pompeia. contem ainda 23° u

de ugna,e azote na porporçiio de 2 o/,,;incineradu,

as cinzas dcrain 17 O/O de pezo.

U hydrogcno *e o oxigene diminuíram em

muito grande proporção, e a unalyse deu resulta-

dos muito diferentes cinnforme o fragmento do

pão era do contre, ou do bordo.

O tempo, ainda :nais do que a alta tempo-

ratura, actuou sobre a materia organica. O for-

no descoberto tinha um perímetro de 2,“'50 di-

diametro com 2 metros de altura central.

Mal pensava o padeiro que estava a fabricar

pão para os archeologos e os chimicos de ahi o

tentei¡ seculos terem que roer.

(Diario Mancantíl.)

El-rel l). Fernando.*- Diz a .Pi-ea.

se» de Õ, que o vapor Mindello estava hu dois

ou trez dias em Bordeus aguardando el-reí D.

Fernando de Portugal.

Uma outra folha estrangeira diz que S. M.

entrou no dia 4 em Saxonia ao lado do rei,sendo

l

r

t

l
l

nelladus, capitão Gorpho, procedente da India com '

destino a Marselha e carregamento do sesameo.

0 casco e mais pertouças do navio, que fôra jul-

gado innavegavel, foram arrematadns cm hasta

publica pela quantia de IAB-15200 rs. que se acha

em deposito; restando ainda a parte da carga que

se salvou livre de avaria, para scr egualincnte

w'rematada. - i

- No dia 22 de maio ultimo, das 10 para

as ll horas da noite, naul'ragou na costa do Guin-

daste, entre a Caudolaria dc S. Martinho, da illiu

do l'ico, em consequencia de oerrnção, o patacho

portuguez sGarihaldin, mipitüo Joaquim Jo›~é da

Silva, que se occupnva na pesca du baleia; sal-

vando-se .toda a tripulação, pertençam e alguns

fragmentos do navio, bem como dois cascos com

azeite, sendo a maior parte de um dolles.místu-

rado com agua. 1

l'ão de Pompeia.-A academia das

scicncias de Paris acaba de' receber documentos

curiosos sobre o pão, que se tem achado. nas ex-

eavações de Pompeia, e que deve ser o pão mais

duro de que ha noticia. _ -

Achou-se nada menos do que uma 'casa in-

teira de padeiro como forno ainda coberto por

81 pães, _dos quaes 76 do peso de 500 gl'ltlnmas,

4 do de 700 a 800, e l de pouco mais ou menos

um kilogramma.

Estes pães sito todos circulares; o maior nu-

mero tendo por diametro 20 centimetros; teem a

Volta um bordo levantado, e são eãtl'lngtm por

oito raios indo do centro para a circum erencia,

que os digidom em oitolobulos. ,

Ainda ?que ao abrigo do ar e da agoa, a sua

massa apresenta uma profunda alteração, npl'm

ximando-se, pela commsição, das materias ulmi<

cus, exteriormente enegrecida, Inmetro. no inte-

mui victqriudo.

No dia õ devia S. M. ir visitar a rainha Vi-

ctoria a Rosanau.

Notícias da côrte. - O nosso cOllegu

da «Gazeta» leu no t'l'cmps» de Paris, que fôr-u

mandada chamar pela côrte de Lisboa uma dus

mais celebres parteiras parisienses a sr.“ Wien Pi-

gallo para assistir ao feliz successo des. M. a

rainha D. Maria Pia.

Diz-se que a sr.ll condessa de Villa-Real é a

aia escolhida para o futuro principe ou princeza.

(Rev. de Setembro)

Noiva casada. -- Os leitores vcriam nas

proclamas de Casamento do mez passado o nome

M. J. dos lt., solteira, e de S. N. V., viuvo.

Era ella urna pobre rapariga de 26 aunos

moradora em Alfama, e elle um abunado padeiro

a quem ha. tempos saíra premiado melo bilhete

com 52000,'3'000 rs.

M. J. dos R. viera de Aveiro com mn su~

geito que cmbarcára havia dois annos para o

.Brasil, e vivia ali em companhia de uma velha, e

quasi mysteriosmnente. A visinhança não sabia o

segredo d'uquellu existencia. Enamorada do padei-

ro, e sabendo que elle tinha dinheiro, prmnettcra-

lhe casamento, mas nunca lhe fallára no sugeito

com quem vie 'a da província. '

U padeiro que morria de amores por ella

tratou de se entender com um procurador que lhe

arranjou os papeis do casamento. ›

No domingo deviam os dois noivos, receber-

se n'uma egerja de Alfama. '

Mas chegada a hora aprasada, o padeiro, e

os padrinhos esperavam em vão a noiva no adro

daegrcjn. - ' '

Quando a impaciencia do noivo tocou o !sil

auge dirigiu se elle a casa. de M. J. de lt. i

'Bateu á, porta, e em vez della apareceu-lhe

um, homem mal encarado:

_Que quer “P

_A minha noiva.

_Quem é a sua noiva?

-A sr“. M. J' dos lt.

_Com mil demonios ! Essaé.

lher.

-Sua mulher. . . é minha. noiva.

-Se diz isso outra. vez, boto-o pela escada

abaixo.

Seguiu se uma infernal altercação entre os

dois. Vieram os padrinhos. Alvoroçou-se a visi-

nhauça. Dialli a pouco a. linda M. J. dos R., de

joelhos entre o noivo c o marido, e debulhada em

lagrimas, explicava o cano da maneira seguinte :

«Casára com o, embarcadíço sem sentirem

grande amor um pelo outro. -Como elle partira

para o Brasil,ella depressa. o esqueceu. Ao'ti'm de

um anne disseram-lhe que elle havia morrido 'sem

deix:nr herança, c como elle lhe não escrevia,ella

acreditou. Julgando-se viuva, e apparecendo-lhe

outro, cccítava-o por marido, e se o primeiro alto

chegava na vespera do casamento ás ll horas da

noite, ao caso que acabou em lagrimas, terminaria

por certo 'Rum pleito judicial»

Este facto dou que fallar no sitio, Archive-

mol-o aqui por nos parecer digno de chronica.

(Idem.)

Notavel associação de ladrões. -

Em Sydney (Nova Hollanda) descobriu-ne por

uma casualidade uma grande sociedade de ladrões

ti. qual varios ladrões da Europa enviam o pro-

(lucto dos roubos,encarregando-se a sociedade de

vender ou trocar as alfaius por oiro em pó.

_Uma senhora que acabava de chegar a Sy-

dney passeava pela melhor rua da cidade, quan-

do viu no mostrador de um joalheiro um collar

de grande' valor tão parecido com um que~ha an-

nos llicliaviam roubado em Inglaterra,que niio pôde

conter-se que não entrasse na loja. Sem dizor pa:

.lavra tomou o collar, comprimiu uma. pequena

molla que elle tinha, e deu um grito de' reconhe-

cimento ao vêr um pequeno risso de cabellos

louros, os quaes beijou com amor entre unia tor-

rente do lagrimas, que tizeram primeiro córar de

raiva o joalheiro e depois o tizerain empallidecer

de susto. › *

Referida a historia do'roubo o joalheiro em

vez de acceitar a proposta da duma de levar o

caso aos tribunaes, fez-lhe uma offerta simplicis-

sima, que foi deixar que a duma levasse o collar,

sem dizer mais nada, com a condição de que se

affastanse quanto antes. ” '- i

Esta generosidade deu que pensar ii dama,a

qual participei¡ o case á policia de Sydney.

Os magistrados alvoraçaramcse e as provas

lizeram vêr que tudo quanto o-joalheiro vendia

era producto de roubos commettidos pela maior

minha mu-

riormcntc os olhos do pão ordinaria. A eodca é parto cm Londres e Paris, ha perto de seis an-

dura. o brilhante como o car'vi'to de pedra. DOS.



Diz-se que esta associação de ladrões tem

tambem ramilicaçõcs no Oriente.

As _auctoridades judiciacs de Sydney toma-

ram conta deste objecto., e 'tlltlntllu'il'ltl photogra-

phar as alfaias ¡unis notaveis .da loja, e nilo se

duvida ,que muitas das -riutimas da sociedade vi-

rilo a.rcconhecer_e'a receber com prazer essas

preciosidades, apeznr da sua longa estada «em Bo-

tauy-Bay. (Idem .)

'Folgâmos com ¡SML-A' pergunta que

em o nosso ultimo numero fizemos relativamente

á soltura dos individuos presos por causa da des-

ordem, que no dia 6 do corrente tivera logar na

Camhêu, aja-ossou-se a responder ao nosso amigo

o sr. dr. Sobreiro, digno sub-delegado no julga-

do d'Ilhax-o;

Abaixo piibiicâanos oque o nosso amigo nos

escreveu a tal renpeitonEstimamos que nos escla-

recesse para sabermos o credito que deviamos

dar aos boatos, que por ahi corriam ; e podêmos

assegurar ao nosso illustrc amigo e ao publico

que da nossa parte 'não ha nunca intenção de fa-

zer a alguem iminerecidas eensuras, mas unica-

mente a mais sincera vontade de fazer appareccr

n verdade e acatar a justiça..

Bem haja, pois, o sr. sub-delegado de Ilhavo

pelo cuidado que teve em nos remettur a seguin-

te

Resposta. - Domingo 6 do corrente, e

já de noite, deram entrada na cudêa d'Ilhavo

trcz individuos d'Aveii-o, a saber José Marques,

Joilo da Silva e Joaquim Maria, aquelles tendci-

ros, este marceneiro, feridos os ultimos em desor- -

dem que .tiveram junto á. Cambêa.

Veiu iminediatamente o administrador do

concelho a minha casa dar parte do acontecido;

requeri conseguintcmente corpo de delicto, a que

se procedeu na mesma noite, e por que os pel'l-

tos declararam não haver doença, incapacidade

de trabalhar, lesão, deformidade, nem mesmo

' vestígio permanente, visto que os ferimentos dei- I

moram apenas uma cicatriz regular e bem forma-

da, que em breve devia. desapparecer, requer¡ a

soltura dos presos, pois que eram offensas corpo-

raca compreendidas no art. 359 do Cod. Pen. e

por tsuito a sua punição dependente de requisiq

ção da arte oñ'endida, ficando me todavia o (li-

reito sa vo de requerer novo exame, logo que ha-

ja conhecimento da existencia. d'algum dos requi-

sites do art. 360 do citado Cod.

. Haveria pois inHuencia do personagem? Te-

nha o publico a certeza de que não ha. persona-

gens .possiveis, que façam pezo na balança da

justiça, que em Ilhavo se administra.

' -. O sub delegado .

. _ _. ;Manuel Nunes d'Oliveira Sobreiro.

Escola 'medico-clnsrglca de Lts-

bos. --*A-s matriculas n'esta escola começam no

dia 15 o terminam no dia 30, excepto para os que

por motivo justo o não poderem fazer dentro

deste preso, por que, provando-o, serão admittidos

até 15 d'outubro.

Se viesse mals....-Retiramos d'este

numero o nosso principal artigo, a tim de nelle

podermos dar logar ao que sobre objecto _de grati-

.49 .interesse publico se dignon enviar-'nos um

wii abalisado e cmihccido jurisconsulto deste

districto, que por mais de uma vez tem honrado

com seus escriptos esta folha.

Da melhor vontade lhe fazemos praça, e lu-

mentamos que a multiplicidade de negocios, de

que tracta, lhe não permitta mimosear mais fre-

quentes Vezes com seus escriptos os leitores do

sDistricto.›

Chronlea da localldacle.-A epoca é

de romarias. Nilo estranhem pois os leitores, se

todos os nunieros lhes estamos dando contas das

que por ahi se fazem, porque, u. fallar a verdade,

_se darmos de mão a isso, mais pobresinho de uo-

ticias locaes terá ainda do sair o nosso jornal.

, _No domingo houve em Verdemilho a de

Nossa Senhora das Dores, a quo todos os amics

costuma concorrer grande numero de devotos,

vindo alguns de bem longe. Este dia, e a vespera

costumam ser mui divertidos em Aveiro, em con-

sequencia dos grandes bandos de romeiros que

continuamente passam nas principaes ruas da ci-

dade, cantando as modus favoritas dos aldeâoa,

tangcndo suas desatinadas banzus, e soprando de-

salmadamente uns clarinctes, que eram capazes de

fazer o milagre contrario aquelle, de que rosa I a

mythologia,em que se uttrihue aos e eitos das

harmoniosa de um grande musico a agglomernçãn,

das pedras para a Construcçño das muralhas de

uma cidade.

' 'São mui frequentes por ahi as danças n'es›

ses dias; mas este nuno tamhein deminuiram com a

concorrencia.

Muitas pessoas deixaram talvel de vir por

temer-sm a -tnudança de tempo, e por ser esta a

epoca das colheitas.

- Houve tambem no mesmo dia na Visto

Alegrea festa de N. Senhora da Penha de Fran-

ça, a que concorreram bastantes pessoas,e entre el-

las alguns cavalheiros da Bairrada,que assistiram

á soia-e'e, que houve em casa dos srs. Pintos Bas-

tos.

-Na tarde de domingo houve numerosa

Concorrencia no passeio publico, niio só porque o

dia apresentava um aspecto convidativo, mas por

que o nosso jardim tica sobranceiro ao sitio, em

que está editicada a capellinha de Nossa Senhora

da Ajuda, cuja festa se celebrava então.

O arraial esteve menos que medianamente

concorrido de tarde; e as pessoas, que se achavam

ahi e no jardim,tiveram que retirar apressadameng

te, perto danoute, em consequencia da chuva e

trevo-da', que rebentou quasi repentinamente.

A' nout'e appareceu no arraial muita pouca

 

lamaccnto, e o fogo

punhado dc musica.

- No proxiqu domingo, 20 do corrente,

lia de ter logar a festa do Nossa Senhora das

Arêas, na certa do' .S. Jacnitho, sendo orador, se-

gundo nos informam, o revd.° sr. José Pinto Ji'or-

rito.

Sc o dia estiver bom, deve ali afluir muito

povo. As romarias tl. beira-mar a poucos deixam

do agradar, e o passeio pela ria é lindíssimo.

Aproveitem se os atiradores em quanto é tempo.

_As marinhas teem, querido rcviver.Aqucl-

les dos marnotos, que ñcaram com pouco Btll,

apenas o tempo pill'ttce querer por-se .bom, ten›

tam de novo continuar a produoçào; mas a chuva

depressa vem contrarial-os.

A pesar de toda a vontade de alguns, cremos

que está feito todo o sal, que este anno havia de

fazer-se.

Dizemnos que o genero se tem vendido a

14:400 réiso barco, e espera-se continuará a su-

bir, attenta a escassez da producção nas mari-

nhas de Setubal.

Wiríêwá

'CORREIO

pl'eSO era POUCO, edesacom-

 

O sr. comic de Pombeiro publicou uma es-

tcnsa resposta ao que a companhia das aguas ul-

timamente disse em relação asua exe!, indican-

do-o com a cauza unica de .não estar Lisboa

sutñcientemente abastecida d'agua, negando-se a

todas as propustas feitas pelos commissurios da

companhia.

O sr. conde desmente tudo quanto a mesma

companhia assevera e, confessando a verdadepvti-

cantos perpelexos, e sem saber de que parte está.

a verdade.

l Não soppunhamos que os comunissarios da

companhia, que são homens de tanto credito e

lirmns tão rcspeitaveis, viessem a publico, 'em

negocio tão serio, asseverar uma cousa. que 'não

fosse a pura. verdade ; mas é certo que o sr. Con-

de de Bombeiro desmente os pontos mais graves

que aquelles dão como passados com elle.

De tudo, o que se pode concluir com verda~

de é que n capital tem estudo cheia de sêde o que

maior seria, se a camara não tivesse tomado as

providencias que tomou.

-0 parto de S. M. a rainha na opiniiio dos

melhores obstçtricos nilo terá. logar senão para o

lim do corrente mez. ,

_No dia 12 falleceu pelas 7 horas de. ma-

nhii. o sr. Francisco de Mello Breyner tilho se-

gundo dos senhores condes de Sobral.

-O sr. conselheiro Nogueira Soares estava

em perigo de vida e sem esperanças de que ame-

dicina o podesse salvar A Gazeta de Portugal

de 12 diz o seguinte acerca d'aquelle enfermo:

«O sr. deputado Rodrigues 'Nogoira Soares

está em perigo de vida. Desde que e lhe ag-

gravou a enfermidade pediu os soccorros espiri-

tuaes, fez dispOsições testamentarias, e preparom

se para a hora derrmleira com a placidez propria

do homem honrado, e com a resignação e pacient-

cia do cliristão.

A molestia não lhe enfraqueceu as faculda-

des, nem estas se lhe perturbar-am eonvo receio da

morte. Conhece a todos, de todos se despede, e a

cada um diz alguma palavra aii'ectnom em que a

energia do seu coração ainda. se mostra viva,

e apenas temperada pelo balsamo suave das idéns

religiosas.

E' no ultimo instante, como foi na vida,

bom para quantos o cercam, e de salutar exem-

plo a todos.

A sciencia não tem esperança

Dolls disporá. como fôr servido»

-Com muito prazer transcrevemos da Na-

ção a carta que o sr. João de L'emos publicou

n'aquclle jornal, folicitando nós o illustre escriptor

pelas suas melhoras :

(Meus caros amigos e coils-gas.

«Devi á. imprensa em geral tiio beneVolus

Inauifestaçõcs de interesse por occasião da minha

doença, (de que me acho quasi restabelecido),

que não posso deixar de lhe significar em publi-

co o meu profundo recoahccimento. Acccitem,

pois, todos os meus collcgas do jornalismo, a ex-

pressão sincera de um_ agradecimento, que nunca

se apagara da minha lembrança.

«Aos meus amigos particulares de todas as

cores politicas agradeço eguulmente por este mo-

do o cuidado que lhes mcreci, em quanto pessoal-

mente e não posso fazer.

¡Rogovos que publiqueis esta carta no nu-

mero immediato da nossa folha.

sDafundo, 10 de setembro de 1863.

«Vosso amigo e college.

(J. DE LEMOS.)

-O Diario dc 11 publica uma portaria do

ministerio das obras publicas com data de 10, cu-

jo contheudo, por nos parecer de grande inte-

resse, publicamos, e é o seguinte:

(Nf .WO-Tendo requerido o engenheiro di-

rector da empreza dos caminhos de ferro porta:

guezes licença para estabelecer nos dias 19 e 20

do corrente trens directos entre Lisboa e Badajoz,

com bilhetes de ida e volta a preços reduzidos ;

e conformandoso Sua Magestade El-Rei com a

informação duda a este respeito pelo chefe da 1.*

divisão ¡iscal da exploração dos caminhos de fer-

ro: ha por bem conceder á-referida empreza a li-

cença que pede, para a circulação dos comboios

até á. fronteira de Portugal, 'com a condição de

que oa mesmos combois se doinorarüo na estação

de Elvas o tempo necessario para a fiscalisaçiio

da alfundega, e que na ida receberão os empre-

gados d'aqnella alfandega destinados a acompa-

ide salval~o.

«
w
w
w

u

. 4 . .

gente, porque a acute estava escura, o caminho nhal-os no regresso de Badajoz; devendo a. hceu- ,

ça para o transito no territorio hespanhol ser rc-

querida pela empreza :i respectiva auctoridadem

«Tendo sido presente a S. M. El-Rei o oiii-

cio do eugenhiro chefe da 1.'| divisão fiscal da

exploração dos caminhos do ferro, datado de 9

do corrente Inez, acompanhando o novo horario

capúuhos dev terro para regular o Sorriço na soc-

d'este incz em diante: ha o mesmo augusto se-

nhor approvar o mesmo horario, que taz parte

d'esta portaria, e vae assignado pelo conselheiro

secretario d'este ministerio.

«Outrosiui ha por bem o mesmo augusto se-

nhor permittir que seia supprimido o serviço ox-

traordinario dos comboios que se havia estabele-

lecido eritrchilla Nova de Gaya e Espinho, con-

servando-sc unicamente o serviço de uni comboio

extraordinario nos dias sanctiticados entre Villa

Nova de Gaya e Valladares, como a. empreza

propõe.)

-I'Ia bastantes annos que falleceu o rico ca-

pitalista o sr. Manuel Pinto da Fonseca, legando

no seu testamento 100 contos de réis em inscri-

pções para se 'fundar um aaon onde fosaem reco-

colhidas as ercanças de ambos os sexos que aban-

(lonadaVagueausein pelas runs (là. capital.

Com grande vergonha, estava por cumprir

csta vontade elo philantropo capitalista, até que o

sr. Francisco Izidoro Vianna mottcn hombres a

empresa, e todas as diliiculdudes dezaparecernm,

eli¡ se acha o azylo estabelecido e funccionando

Cum a denominação sd'azylo de D. Luiz l.°» com

muito proveito para aquellas infelizes creaturas.

Was-o_

Á ULTIMA HORA

TerminamOs o correio d'leepom duas tris-

tes noticias, ada morte do sr. conselheiro No-

gueira Soares, e a do sr. Antonio Joaquim Xa-

,vier Pacheco, escrivão do tribunal do conunercio

do Porto.

_amb-_-

 

Embarcações entradas em 11 de se-

tembro de 1863

PORTO-Hinto port. «Cruz 2.°», m. M. R. Sa-

cramento, 7 pes. de trip., Vazio.

Sahldas

' Q

CAMINHA-Hilda pOrt. «Estrella de Caminha»,

m. M. D. Torres, 9 pos. de trip., sal.

VIANNA-Hime port. cPrincipio», m. J. N.

Ramizote, 9 pes. de trip., sal. .

IDEM-Hiate port. cUnião», m. Ms dos S. Chu-

va, 7 pes. dc trip., sal.

IDEM-Hinte port.“ 'slSom Jesus dos Navegan-

tes», m. A. S. Tinoco 8 pcs. de trip., sal.

PORTO-Hiate port. «Bragançap m. D. da Ro-

cha, 8 pes. de trip., sal.

IDEM _Rasca port. «Correio d'Avciro», ni. J.

Simões, 8 pes. de tríip., sal.

IDEM--Rasca port. ch oreiru», m.

qnea, 11 pos. de trip., sal.

RIO GRANDE DO SUL-Brigas port. «Rio

Vouga», m. F. P. Coelho, 11 pcs. do trip.,

sal.

POR'l'O-Hiete port., «Lealdade» m. M. F.

Pinto, 8 pes. de trip., pedra.

IDEM-Hiate port. (Deus Sobretudo», m. J.

S. Ré 7 pes. do trip., sal.

VILLA DO CONDE.=[I¡ate port. «Conceição

Feliz», m. F. d'Olivoira, 6 pes. de trip., sal.

PORTO-;Hime port. (Cruz 1.°», m. A. d'A.

Laborinho, 8 pes. de trip., sal.

ALICAN'l'E-Rasca port. aCarolinas, m. J. A.

de Pinho, 12 pes. de trip., madeira.

PORTO-Busca port. cAnnunCiaçiiO», m. E.

Ventura, 7 pes. de trip., sal.

IDEhI;lbtscit por. «Senhora do Pilar), m. S.

da S. Marques, 9 de trip., pedra.

IDEM - Rasca port. (Conceição d'Aveiro», m.

F. de Mattos, 10 pes. de trip., sal.

IDEM -- Rasca port. (Flor d'Aveiro», m. A. J.

- Deniz, 7 pes. de trip., sal.

Em 13

PORTO- Hiate port. :Senhora da Conceição»,

m. M. do N. Moura, 8 pes. de trip., sal.

IDEM-IIiate port. cSHencio», m. J. Nunes,

8 p. de trip., sal. .

IDEM - Hiate port. (E' Segredo», m. A. N.

Ramizote, 8 pes. do trip., sal. _

IDEM=Hiate port. sNoVa União», m. J. F. Man-

no, 7 pes. de trip., sal.

PORTO-Hime port. «Cruz 2.“n, m. M. R.

Sacramento, 8. pes. de trip. , sal.

L. Henri-

I

Saludos em 14

PORTO -Hiate port. sl). Luiz I». m. J. C..

Gonçalves, 7 pes. de trip., sal.

IDEM _Hiate port. eOrient8»,

Pinho, 8 pes. de trip., sal.

IDEM - Patacho port. «Uniberto›,lm. R. J. de

Pinho, 10 pes. de trip., sal. .

Entradas

ESPOZENDE - Caliique port.- «Perola do Vou-

ga», m. M. Vicente, 4 pes. de trip., lastro.

. O vento N. e o mar bom.

' Sonda da Mirra.- Foi sondada a d'es-

t8 (idade, e acharmn-se na praia-mar d'aguas vi-

vas-4,'l 20.

proposto pela cmprcza cellstructora dos mesmos l

ANNUNCIOS

EBI-TAL
ção dc Estarreja a Villa Nova de Gaya desde 12 Manoel Gonçalves de Figueiredo, commissam'o

dos estudos e reitor do lyceu, nacional de

Aveiro.

Faço saber que desde o- dia 15 até 25 des-

te mcz se devem lançar na caixa que esta á porta

da secretaria do lyceu os requerimentos ,para as

matriculas do .corrente anno, nos quaes devem os

requerentes declarar o nome, tilinçño, naturali-

dade, edude, morada, e a disciplina, e classe em

que quizcrcm matricular-se, sendo sesignados pe-

los allumnos e seus paes.

Os ordinundos farão um requerimento para

cada anno do curso dos lycons, e lhe jnuturilo cer~

tidi'to d'approvaçi'lo das materias do anne antece-

dente, certidño de edade superior a 10 annos, e

recibo de pagamento da. quantia de 960 rs. de

propina.

Os voluntarios fui-i'm um requerimento para

cada disciplina., e lhe juntar-io certidão de edade

e de approvaçñb em instrucçilo primaria, um¡

para. todos.

Os requerimentos que ni'to satisfizerem a esc

tas disposições ficarão sem elleito.

Nos dias 28 o 29 das 9 horas á 1 lille de

lavrar-se na secretaria os termos da matriculd a

que devem comparecer os requerentes.

Aveiro, 13 de setembro de 1863.

Manoel Gonçalves de Figueiredo.

_.____.

VENDA DE MARIMHAS

Na quarta-feira 23 do corrente, pelas 9 ho-

ras da. manhã, se hão de urrematar om hasta pu-

blica a quem maior lanço offerecer, junto ti. cast¡

do illm.° sr. Bento de Magalhães n'esta cidade,

as G marinhas seguintes:

A Caixinha do Norte com 30 meios dobrado¡

a Dita do Sul.. . . a 40 ditos idem

c Vigaria . . . . . .. v 30 ditos idem

s Pitella . . . . . . . . e 30 ditos idem

a Alforges . . . . . . ' a 32 ditos idem

s Vinte e Sete da

Escada. . . . . e 27 ditos idem

 

O arrematante do correio entre Vi-

zeu e Mealhada faz publico,- que ,no dia

13 do corrente ás ti e meia horas da ma-

nhã faz salur de Vizeu para a Mealhada,

e da Mealhada para Vizeu, uma diligen-

cia, e continuará a sahir dos mesmos

pontos nos dias 15,17, 19, 21, 23, 27

e 29. '

 

Waltou da fortaleza da barra d'esta cidade uma

n cmiolla pordigncira preta, de edade de 4 me-

zes, calçada dc pés e miios dc branco, com algu-

mas sedan brancas na ponta do rabo, com uma

coleira de coiro, e com o passador, e a ponta da

Corrêa roída. - A pessoa. que a achar e a queira

restituir receberá alviçaras.

Forte da barra d'A veiro, 14 de setembro de

1863.

JOÃO DA SILVA MELLO GUIMARÃES.

previne os srs. estudantes do lycra e

aulas particulares que acaba de receber_

um sorlimenlo de compramos que de-

  

vem usar-se no proximo anno lectivo;

os qnaes vende pelo preço das livra-

rias do Porto ,e Coimbra.

'OLEO

u PlllllllLlll u r QUlLllillil.

PURIFICADO.

Vende-se a 100 rs. aqnarlilho.

na Praça, em casa de Bento 'José

 

n" A' d“ C' d'Amorim.

 

PARA 0 suo DE JANEIRO

Vai snhir com muita brevidade a gs-

lera. AMIZADE, para carga e passa-

: v geiros trata-se com Pereira Penna &_

0.', Praça' de Carlos Alberto n.° 133, Porto.

W

RESPONSAVELz-M. C. da Silveira. Pimentel;

  

    

Typ. do nlstrlcto de Avelro.
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